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RESUMO 

 
 
Este trabalho tem como objetivo analisar a influência do inglês na língua 

portuguesa, especialmente no contexto brasileiro, resultante da globalização. A 
pesquisa busca responder à questão central sobre como essa crescente influência 
afeta a comunicação, a identidade cultural e a percepção dos falantes de português. 
Para isso, serão examinadas as principais áreas de uso do inglês no Brasil, como 
negócios, tecnologia e entretenimento, e suas reflexões na língua portuguesa. Além 
disso, o estudo avaliará as implicações culturais da influência do inglês, os desafios e 
oportunidades que ela apresenta na educação e no ensino de línguas, e como a 
comunicação digital molda essa presença. A metodologia adotada consiste em uma 
revisão bibliográfica, que permitirá uma análise abrangente da literatura acadêmica 
pertinente ao tema, contribuindo para uma compreensão mais profunda das 
transformações linguísticas, culturais e sociais provocadas pela globalização. 

Palavras-chave: inglês, língua portuguesa, globalização, sociolinguística, 
comunicação. 
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ABSTRACT 

This paper aims to analyze the influence of English on the Portuguese language, 
particularly in the Brazilian context, resulting from globalization. The research seeks to 
address the central question of how this increasing influence affects communication, 
cultural identity, and the perception of Portuguese speakers. To this end, it will examine 
the main areas of English usage in Brazil, such as business, technology, and 
entertainment, and their reflections on the Portuguese language. Furthermore, the 
study will evaluate the cultural implications of English influence, the challenges and 
opportunities it presents for education and language teaching, and how digital 
communication shapes this presence. The adopted methodology consists of a literature 
review, which will allow for a comprehensive analysis of the relevant academic literature 
on the subject, contributing to a deeper understanding of the linguistic, cultural, and 
social transformations provoked by globalization. 

Keywords: English, Portuguese language, globalization, sociolinguistics, 
communication. 

  



0 

 

SUMÁRIO 

Sumário 

 

1 INTRODUÇÃO ......................................................................................................... 3 

2 Capitulo 1: A Influência do Inglês na Língua Portuguesa no Contexto da 
Globalização ........................................................................................................... 5 

2.1 A História do Contato Linguístico entre Inglês e Português ............................ 6 

2.2 Empréstimos Lexicais: A Importação de Palavras do Inglês ............................ 9 

2.3 O Papel da Mídia e das Redes Sociais............................................................... 10 

2.4 O Papel do Inglês no Mercado de Trabalho e na Educação ............................ 12 

3 Capitulo 2: Influência do Inglês na Formação de Gírias e Neologismos entre 
Jovens: .................................................................................................................. 15 

3.1 A Influência do Inglês na Comunicação dos Jovens em Escolas .................. 17 

3.2 Impacto na Educação e no Processo de Ensino-Aprendizagem .................... 18 

4 METODOLOGIA .................................................................................................... 19 

5 RESULTADOS  X  DISCUSSÃO .......................................................................... 22 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................... 24 

REFERÊNCIAS ............................................................................................................ 27 
 



3 
 

1 INTRODUÇÃO 

 
Nos últimos anos, a globalização tem gerado mudanças profundas nas 

interações culturais e linguísticas ao redor do mundo. No Brasil, um dos efeitos mais 

notáveis dessa tendência é a crescente influência do inglês na língua portuguesa, 

manifestada em diversos setores, incluindo negócios, tecnologia, entretenimento e, de 

maneira crescente, no ambiente acadêmico. Este fenômeno não se limita à simples 

incorporação de vocábulos estrangeiros, mas também reflete a adaptação de 

estruturas gramaticais e sintáticas da língua portuguesa para acomodar essa nova 

realidade comunicacional. A presença do inglês está cada vez mais evidente nas 

interações cotidianas, seja no uso de tecnologias digitais, em que termos como “login” 

e “download” são corriqueiros, ou mesmo em áreas culturais, como o cinema e a 

música, em que o inglês predomina como língua global. 

 

No entanto, a globalização não impacta apenas o aspecto técnico da língua, 

mas também influencia questões identitárias. Para muitos brasileiros, a incorporação 

de palavras e expressões em inglês é vista como uma forma de modernidade e 

inclusão em uma cultura global, enquanto para outros, pode ser percebida como uma 

ameaça à preservação da identidade linguística e cultural do país. O português 

brasileiro, embora rico em diversidade regional, vem passando por transformações 

consideráveis à medida que a exposição à língua inglesa aumenta, tanto em ambientes 

formais quanto informais. Essa realidade levanta preocupações sobre o impacto a 

longo prazo dessa interação linguística. 

 

Com base nesse cenário, a presente pesquisa busca compreender de que 

maneira a crescente presença do inglês, impulsionada pela globalização, interfere na 

língua portuguesa falada e escrita no Brasil. A análise proposta se concentra em 

diversas áreas da sociedade brasileira, como o mundo corporativo, a educação, o 

entretenimento e as comunicações digitais, com o objetivo de entender como a língua 

portuguesa está sendo modificada. Mais especificamente, o estudo explora a adoção 

de novos termos e expressões, bem como as alterações nas estruturas linguísticas que 

estão ocorrendo como resultado dessa influência estrangeira. Outro aspecto 

fundamental desta pesquisa é investigar as implicações culturais dessa inserção do 

inglês no cotidiano dos brasileiros, considerando como essa convivência entre as duas 

línguas impacta a percepção dos falantes nativos de português sobre sua própria 

identidade cultural e linguística. 
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Além disso, a pesquisa também objetiva analisar os desafios e as oportunidades 

que essa crescente utilização do inglês oferece, especialmente no campo da educação 

e do ensino de línguas. O inglês, sendo frequentemente considerado a "língua franca" 

do mundo globalizado, está profundamente presente na formação educacional dos 

brasileiros. Esse aspecto é particularmente visível em áreas como a tecnologia da 

informação, onde o domínio do inglês é essencial para o acesso a informações técnicas 

e à capacitação profissional. No entanto, essa dependência do inglês também 

apresenta desafios significativos, especialmente no que tange à preservação da língua 

portuguesa e ao ensino adequado do inglês como segunda língua. A comunicação 

digital, particularmente nas redes sociais, é outro campo importante de estudo, pois 

essas plataformas têm facilitado uma mistura linguística nunca antes vista, contribuindo 

para a rápida disseminação de termos em inglês entre falantes de português. 

 

Compreender esse fenômeno é essencial, pois a influência do inglês na língua 

portuguesa vai muito além de questões puramente linguísticas. O fenômeno envolve 

aspectos identitários, sociais e culturais que refletem as transformações pelas quais a 

sociedade brasileira tem passado nas últimas décadas. A língua não é apenas um 

instrumento de comunicação, mas também um símbolo de pertencimento e identidade 

cultural. A adoção de termos estrangeiros pode, de um lado, indicar modernidade e 

progresso, mas, por outro, pode representar a diluição de características tradicionais 

da língua portuguesa e, por consequência, da própria cultura nacional. Assim, este 

trabalho pretende não apenas ampliar o conhecimento acadêmico sobre o tema, mas 

também oferecer contribuições práticas para educadores, linguistas e profissionais de 

diversas áreas que lidam diretamente com essas questões no cotidiano. 

 

No âmbito metodológico, a pesquisa será conduzida por meio de uma revisão 

bibliográfica, o que permitirá uma análise detalhada das principais teorias e estudos 

existentes sobre a influência do inglês na língua portuguesa. Através de um 

levantamento sistemático da literatura, será possível identificar as principais áreas de 

impacto dessa interação linguística e cultural, bem como as soluções propostas para 

os desafios apresentados. O desenvolvimento deste trabalho será organizado em cinco 

capítulos. O primeiro capítulo introduzirá o tema e justificará a relevância da pesquisa. 

O segundo capítulo apresentará uma revisão da literatura, reunindo as principais 

discussões teóricas e empíricas sobre o impacto do inglês no português. O terceiro 

capítulo descreverá a metodologia utilizada para a condução da pesquisa. O quarto 
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capítulo será dedicado à análise dos resultados e à discussão sobre as implicações 

dos dados obtidos. Finalmente, o quinto capítulo trará as conclusões e as sugestões 

para futuras pesquisas e aplicações práticas. 

 

Ao final desta pesquisa, espera-se oferecer uma visão aprofundada sobre como 

a globalização, ao facilitar o contato com a língua inglesa, está transformando o cenário 

linguístico no Brasil. Mais do que isso, pretende-se contribuir para a reflexão sobre 

como preservar a identidade cultural brasileira em um mundo cada vez mais 

influenciado pela língua e pela cultura anglo-saxônica.  

 
 

 

2 Capitulo 1: A Influência do Inglês na Língua Portuguesa no Contexto da 
Globalização 
 

A intersecção entre a globalização e as línguas tem se tornado um tema central 

nas discussões linguísticas contemporâneas. O inglês, como língua global, exerce uma 

influência significativa sobre muitas línguas nacionais, e o português não é exceção. 

Essa influência se manifesta em diversas esferas da sociedade brasileira, refletindo 

mudanças na forma como a língua é utilizada e percebida. De acordo com Bagno 

(2007), a introdução de palavras e expressões em inglês no cotidiano dos falantes de 

português representa uma "conquista cultural" que, embora vista com preocupação por 

alguns, também pode ser interpretada como uma oportunidade de inovação linguística. 

 

Um dos campos mais impactados pela presença do inglês é o setor tecnológico. 

No Brasil, a indústria de tecnologia da informação e comunicação (TIC) tem adotado 

uma linguagem predominantemente em inglês, tornando-se necessária para o acesso 

a informações e ferramentas essenciais. Segundo Dicionário de Neologismos (2020), 

cerca de 70% dos termos utilizados nesse setor são provenientes do inglês, 

demonstrando a dependência do mercado brasileiro em relação à língua inglesa. Essa 

situação não apenas altera o vocabulário, mas também desafia a formação acadêmica 

e profissional dos brasileiros, uma vez que o domínio do inglês se torna um pré-

requisito para o sucesso em áreas que exigem inovação e competitividade. 

 

Além do campo tecnológico, a influência do inglês se estende ao mundo do 

entretenimento, especialmente na música, cinema e redes sociais. O fenômeno da 

"cultura pop" globalizada trouxe uma onda de conteúdos em inglês que rapidamente 

se espalham entre os jovens brasileiros. Como afirmam Silva e Almeida (2022), "as 



6 
 

plataformas de streaming e as redes sociais têm sido catalisadoras dessa troca 

linguística, criando um ambiente propício para a difusão de expressões e gírias em 

inglês". Isso resulta em uma linguagem híbrida, onde elementos de ambas as línguas 

coexistem, influenciando a forma como os jovens se comunicam e se expressam. 

 

A percepção que os falantes de português têm dessa influência é ambivalente. 

Por um lado, a adoção do inglês pode ser vista como uma modernização e um sinal de 

inclusão em uma cultura global. Por outro, suscita preocupações sobre a possível 

erosão da língua portuguesa e a perda de identidade cultural. Conforme ressalta Freire 

(2019), "a mistura de línguas, embora rica em expressões, pode gerar uma 

superficialidade na comunicação e um descompasso na relação com a cultura local". 

Essa tensão entre modernidade e preservação cultural é um tema recorrente nas 

discussões sobre a influência do inglês, revelando a necessidade de uma reflexão 

crítica sobre o que significa ser falante de português em um mundo cada vez mais 

globalizado. 

 

Um aspecto fundamental dessa discussão é o impacto nas práticas 

educacionais. O ensino de línguas estrangeiras, em especial do inglês, passou a 

ocupar um espaço de destaque nas instituições de ensino brasileiras. Essa tendência 

reflete a demanda do mercado de trabalho por profissionais bilíngues e o 

reconhecimento da importância do inglês como ferramenta de acesso ao 

conhecimento. Entretanto, essa ênfase no ensino do inglês não deve ser feita à custa 

do ensino e da valorização do português. Como afirmam Lima e Gonçalves (2021), "é 

imperativo que as instituições de ensino busquem um equilíbrio entre a valorização da 

língua materna e o aprendizado de línguas estrangeiras, promovendo uma educação 

bilíngue que respeite e enriqueça a diversidade cultural e linguística". 

 

Portanto, a influência do inglês na língua portuguesa no Brasil, dentro do 

contexto da globalização, é um fenômeno multifacetado que envolve aspectos 

linguísticos, culturais e educacionais. A interação entre essas línguas não deve ser 

encarada como uma ameaça, mas como uma oportunidade para repensar a identidade 

cultural e linguística brasileira. O desafio consiste em encontrar formas de integrar 

essas influências de maneira que enriqueçam a língua portuguesa, mantendo sua 

relevância e prestígio na sociedade contemporânea. 

 

2.1 A História do Contato Linguístico entre Inglês e Português 
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O contato linguístico entre o inglês e o português não é um fenômeno recente, 

embora tenha ganhado uma nova dimensão com o avanço da globalização e da 

tecnologia no século XX. As influências mais antigas remontam ao período das 

Grandes Navegações, mas foi no século XX que o inglês se consolidou como uma 

língua global e passou a exercer influência marcante sobre diversos idiomas, incluindo 

o português. 

O inglês começou a influenciar o português de maneira mais significativa a partir 

do final do século XIX e início do século XX, quando o Reino Unido e os Estados Unidos 

emergiram como potências econômicas e políticas globais. Esse processo foi 

amplamente intensificado com as duas guerras mundiais, que solidificaram o papel do 

inglês como língua franca nas relações internacionais e comerciais. Segundo Paiva e 

Pagano (2001), “a hegemonia política e econômica dos países de língua inglesa, 

principalmente os Estados Unidos, ao longo do século XX, desempenhou um papel 

crucial na difusão do inglês como língua internacional”. 

A partir de meados do século XX, com o crescimento exponencial da indústria 

do entretenimento (cinema, música, televisão), da ciência e da tecnologia, o inglês se 

tornou a língua dominante em muitas dessas esferas. A televisão, os filmes de 

Hollywood e, posteriormente, a internet se tornaram veículos poderosos para 

disseminar a cultura e a língua inglesa globalmente, incluindo o Brasil e outros países 

lusófonos. Como destaca Moreno (2010), "a expansão da cultura de massa norte-

americana, aliada ao avanço das tecnologias de informação e comunicação, contribuiu 

para o crescente contato entre o inglês e outras línguas, como o português". 

Apesar de o inglês não ser a língua dominante durante as Grandes Navegações, 

as interações comerciais entre nações europeias, incluindo Portugal e a Inglaterra, já 

proporcionaram trocas culturais e linguísticas. Essas influências, no entanto, eram 

limitadas à terminologia náutica e comercial e não tiveram um impacto profundo no 

idioma português como um todo (Silva Neto, 1957). 

O século XIX marcou o início do contato mais intenso entre o inglês e o 

português, principalmente devido ao desenvolvimento da Revolução Industrial no 

Reino Unido e a subsequente expansão de suas influências comerciais e tecnológicas. 

A introdução de tecnologias britânicas em Portugal e no Brasil, como as ferrovias e as 

máquinas a vapor, trouxe também novos termos técnicos e científicos do inglês para o 
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português. Essa fase foi marcada por uma predominância de empréstimos lexicais em 

áreas como a indústria e o comércio (Bechara, 2000). 

O cenário geopolítico pós-Segunda Guerra Mundial consolidou os Estados 

Unidos como uma superpotência, e o inglês como a língua da diplomacia, do comércio 

internacional e da ciência. Com o Plano Marshall e a influência cultural norte-americana 

em ascensão, a penetração do inglês na língua portuguesa foi intensificada. Termos 

ligados ao cinema, à música e, posteriormente, à informática, começaram a se 

estabelecer na língua, como "computador", "mouse" e "software". Essa tendência só 

aumentou com o desenvolvimento das telecomunicações e, mais tarde, da internet 

(Ramos, 2008). 

No final do século XX e início do século XXI, a globalização e o desenvolvimento 

da internet abriram as portas para uma nova fase de contato linguístico. A internet, com 

suas origens fortemente enraizadas no mundo anglófono, tornou-se o principal veículo 

para a propagação de novos termos e expressões em inglês. Como ressalta Crystal 

(2003), “a internet reforçou o status do inglês como língua global, facilitando a 

disseminação de palavras e expressões em inglês para outras línguas, como o 

português, de forma quase imediata”. 

Implicações para a Língua Portuguesa: Esse processo de influência tem 

moldado o português, especialmente na sua variante brasileira, de formas diferentes. 

Enquanto o português europeu mostra uma maior resistência à incorporação de termos 

estrangeiros, o português brasileiro, em grande parte devido à exposição constante à 

cultura de massa dos Estados Unidos, tem assimilado um número maior de palavras e 

expressões inglesas. Um estudo de Pinheiro (2017) aponta que "a incorporação de 

anglicismos no português brasileiro se dá, sobretudo, nos campos da tecnologia, 

negócios e cultura pop, mas também tem encontrado espaço em conversas informais, 

refletindo a permeabilidade da língua ao fenômeno da globalização". 

Embora o fenômeno do contato linguístico possa enriquecer o léxico de uma 

língua, também levanta debates sobre a "purificação" do idioma e o impacto na 

identidade cultural. Há movimentos linguísticos que defendem a preservação da pureza 

do português contra o influxo de palavras estrangeiras, argumentando que isso pode 

causar a perda de características únicas da língua. Segundo Calvet (2002): 

a introdução de termos estrangeiros, especialmente do inglês, vem causando uma 
profunda transformação nas línguas ao redor do mundo. Essa 'pressão linguística' 
não deve ser vista como uma ameaça direta à identidade nacional, mas sim como 
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um reflexo das condições históricas e culturais atuais. Em vez de se interpretar esse 
fenômeno como uma diluição das características essenciais do português, é mais 
produtivo perceber a incorporação de empréstimos como uma ferramenta de 
inovação e de adequação a novos contextos sociais e tecnológicos. O português, ao 
absorver esses elementos, reconfigura e ressignifica os significados, reafirmando 
sua capacidade de adaptação e sua vitalidade como língua viva e em constante 
evolução (Calvet, 2002, p. 42). 

No entanto, a realidade é que, assim como em outras línguas, o português tem 

se adaptado às necessidades e influências de uma era globalizada, incorporando o 

inglês como uma força inevitável e transformadora. 

 

 

2.2 Empréstimos Lexicais: A Importação de Palavras do Inglês 

O empréstimo lexical de palavras do inglês para o português é um fenômeno 

que se intensificou com a globalização, especialmente nas últimas décadas. As 

palavras e expressões emprestadas refletem, em grande parte, as inovações 

tecnológicas e culturais de origem anglófona que são adotadas por falantes de 

português. Esse processo de incorporação de palavras estrangeiras se dá devido à 

necessidade de nomear novos conceitos que surgem, sobretudo, nas áreas de 

tecnologia, negócios e cultura pop. 

Empréstimos lexicais são frequentemente usados para designar itens 

tecnológicos ou culturais. Termos como "download", "smartphone" e "marketing" foram 

diretamente adotados pelo português, sem muitas adaptações fonéticas ou 

morfológicas, devido à necessidade de comunicação rápida em contextos globais e à 

escassez de equivalentes precisos na língua nativa. Além disso, muitas dessas 

palavras mantêm a pronúncia e até a ortografia originais, o que evidencia o forte 

impacto do inglês em diversos setores (PLOS ONE, 2018). 

Historicamente, o contato linguístico entre português e inglês começou a 

aumentar significativamente após a Segunda Guerra Mundial, mas ganhou intensidade 

nas últimas décadas com o avanço da internet e das tecnologias digitais. A era da 

informação conectou diferentes partes do mundo, facilitando o intercâmbio linguístico 

e cultural. As palavras emprestadas do inglês refletem essa globalização e, muitas 

vezes, são adaptadas à estrutura fonológica do português, como exemplifica o caso da 

palavra "job", que mantém sua pronúncia inglesa, mas é usada com frequência em 
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contextos brasileiros para descrever trabalhos temporários ou curtos (Fortuna Dias, 

2017). 

Além disso, o uso de empréstimos lexicais em contextos informais, como gírias, 

tornou-se comum, especialmente em redes sociais e entre jovens. Palavras como 

"crush", "hater" e "stalker" se popularizaram na fala cotidiana, muitas vezes adaptadas 

com sufixos portugueses ou misturadas com construções locais. Esse uso reflete não 

apenas a influência linguística, mas também a admiração por aspectos da cultura 

anglófona (Cambridge Core, 2010). 

Esse processo de empréstimo linguístico é dinâmico e varia de acordo com o 

contexto social e cultural, mostrando que a adaptação de palavras emprestadas 

depende do grau de contato e da necessidade percebida por seus usuários. Em suma, 

o inglês continua a exercer uma influência significativa no português contemporâneo, 

tanto no nível formal quanto no coloquial, e essa tendência é fortalecida pelo avanço 

tecnológico e pela conectividade global. 

 

2.3 O Papel da Mídia e das Redes Sociais 

Os meios de comunicação, como TV, cinema e, mais recentemente, a internet, 

desempenham um papel central na propagação de termos e expressões do inglês para 

o português. Ao longo das últimas décadas, a cultura de massa, amplamente 

disseminada por filmes hollywoodianos, séries de TV e músicas em inglês, promoveu 

um fluxo constante de novos termos que gradualmente se infiltraram no vocabulário 

cotidiano, especialmente entre os jovens. O impacto dessa influência transcende a 

comunicação informal, afetando também a educação e o ensino da língua portuguesa. 

A mídia audiovisual tem um papel de destaque na difusão de anglicismos. 

Filmes e séries em inglês, muitas vezes consumidos sem tradução ou com legendas, 

expõem os espectadores lusófonos a termos e expressões que acabam sendo 

incorporados em seu léxico. Como observado por Friedrich (2019), "a penetração 

cultural americana através da mídia, especialmente com a globalização das 

plataformas de streaming, tornou o inglês uma fonte recorrente de empréstimos lexicais 

em diversos idiomas, incluindo o português". Essa exposição frequente a palavras e 

expressões em inglês torna natural sua adoção em contextos cotidianos. 

Na música, por exemplo, expressões como "hit", "remix" e "feat." são 

amplamente usadas no Brasil, e seu uso se consolidou por meio de gêneros musicais 

globais, como o pop e o hip-hop, que dominam as paradas de sucesso. Segundo 
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Barbosa (2020), "o consumo de música internacional através de plataformas digitais 

facilitou a assimilação de palavras em inglês, especialmente na indústria do 

entretenimento, que tem grande apelo entre os jovens". 

As redes sociais aceleraram ainda mais esse processo. Plataformas como 

Instagram, Twitter e TikTok, amplamente dominadas por conteúdos gerados por 

falantes de inglês, criam um ambiente onde o contato com essa língua é constante. O 

uso de gírias e expressões inglesas, como "cringe", "mood", "goal" e "ship", se 

dissemina rapidamente entre os usuários de redes sociais, criando um vocabulário 

compartilhado em diferentes partes do mundo. Como aponta Rego (2021), "as redes 

sociais promovem uma circulação de gírias de forma quase instantânea, o que reflete 

diretamente no comportamento linguístico dos seus usuários". 

Esse uso informal de expressões em inglês também impacta a linguagem escrita 

e falada no dia a dia, principalmente entre jovens que consomem intensivamente as 

redes sociais. Essas novas formas de comunicação acabam, eventualmente, 

influenciando a educação formal. A incorporação de termos em inglês no português 

ocorre principalmente porque essas palavras preenchem lacunas para expressar 

conceitos que não têm traduções diretas ou parecem mais "modernos" e dinâmicos em 

seu uso original (Pinheiro, 2019). 

A introdução de termos e gírias em inglês através da mídia e redes sociais 

também apresenta desafios para o ensino da língua portuguesa. Professores precisam 

lidar com um vocabulário em constante mutação, no qual os estudantes trazem 

expressões anglófonas para a sala de aula. Como afirma Oliveira (2020), "o ensino da 

língua portuguesa enfrenta desafios adicionais, já que os estudantes são cada vez 

mais expostos a termos e estruturas sintáticas que não seguem as normas tradicionais 

do português, mas que fazem parte de seu cotidiano comunicativo nas redes sociais". 

Esse fenômeno cria um dilema para educadores: por um lado, eles devem 

preservar a integridade gramatical do português; por outro, precisam reconhecer que 

a língua é dinâmica e muda conforme novos contextos sociais e tecnológicos. Estudos 

recentes indicam que, em vez de resistir ao uso de anglicismos, uma abordagem mais 

eficaz pode ser incorporar esses termos ao ensino, explicando seu uso e seu contexto, 

bem como promovendo o entendimento crítico sobre sua incorporação. Dessa forma, 

os alunos podem ter uma compreensão mais profunda da evolução da língua, ao 

mesmo tempo em que desenvolvem habilidades para discernir o uso apropriado 

dessas expressões em diferentes contextos (Paiva & Pagano, 2019). 

O impacto da mídia e das redes sociais na difusão de termos em inglês no 

português é inegável e profundo. Através desses meios, palavras e expressões em 
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inglês são rapidamente assimiladas, transformando não apenas a comunicação 

cotidiana, mas também desafiando o ensino formal da língua portuguesa. A educação, 

ao invés de resistir a essas influências, pode se beneficiar ao integrá-las em uma 

discussão mais ampla sobre as mudanças linguísticas e o contexto global da 

comunicação. 

 

 

 

2.4 O Papel do Inglês no Mercado de Trabalho e na Educação 

No cenário globalizado atual, o domínio da língua inglesa tornou-se uma 

competência cada vez mais valorizada e necessária no mercado de trabalho. O inglês 

é amplamente reconhecido como a língua franca dos negócios internacionais, da 

tecnologia e das ciências, e sua proficiência pode diferenciar candidatos em processos 

seletivos em diversas áreas profissionais. 

Pesquisas recentes demonstram que o domínio do inglês não apenas amplia 

as oportunidades de emprego, mas também facilita o acesso a cargos mais elevados, 

especialmente em multinacionais e empresas que mantêm relações comerciais com 

outros países. Como destaca Tollefson (2018), “o inglês tornou-se uma língua crucial 

para a realização de transações internacionais, o que coloca pressão sobre os 

indivíduos que desejam participar plenamente da economia global”. Empresas que 

operam em mercados globais frequentemente exigem que seus funcionários dominem 

o inglês, uma vez que muitas reuniões, relatórios e comunicações são conduzidos 

nesse idioma. 

No Brasil, essa demanda é visível em setores como TI, comércio exterior, 

finanças e turismo, onde o inglês é uma competência exigida para que profissionais 

possam interagir com clientes, parceiros e fornecedores internacionais. Segundo uma 

pesquisa conduzida pela Catho (2020), cerca de 70% das vagas de emprego em 

grandes empresas multinacionais requerem algum nível de conhecimento em inglês, 

destacando-se os cargos de gerência, finanças e tecnologia. 

Esse fenômeno também reflete uma tendência observada em muitos países 

em desenvolvimento, onde o inglês atua como porta de entrada para o sucesso 

econômico e social. Segundo Oliveira e Rodrigues (2019), "a habilidade em inglês é 

vista como um sinal de status e competência profissional, o que muitas vezes cria uma 
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divisão entre aqueles que têm acesso à educação em inglês de qualidade e aqueles 

que não". 

A crescente demanda por habilidades em inglês no mercado de trabalho tem 

um impacto direto no sistema educacional, particularmente no ensino de língua 

portuguesa. A pressão para aprender inglês desde cedo tem levado a mudanças 

estruturais em currículos escolares, onde o ensino de línguas estrangeiras, 

principalmente o inglês, é cada vez mais priorizado, muitas vezes em detrimento de 

uma atenção mais aprofundada à língua portuguesa. Em muitas escolas, programas 

bilíngues são oferecidos como parte do currículo, expondo os alunos ao inglês desde 

os primeiros anos de sua educação formal. Conforme observa Rajagopalan (2005), a 

pressão para dominar o inglês em contextos escolares impacta diretamente o ensino 

do idioma local: 

O ensino de inglês no Brasil, assim como em muitos outros países, vem ganhando 
status de prioridade, especialmente em escolas privadas e bilíngues. Esse fenômeno 
se relaciona diretamente com o fato de o inglês ser considerado a língua franca da 
atualidade, sendo necessário para comunicação em contextos internacionais e para 
o avanço profissional. Contudo, essa priorização pode criar um desequilíbrio nas 
práticas pedagógicas, onde o ensino da língua materna, o português, passa a ser 
visto como secundário, ao invés de ser tratado como a base fundamental para a 
construção do conhecimento linguístico dos alunos. (RAJAGOPALAN, 2005, p. 89). 

 

Essa priorização do inglês tem levantado preocupações sobre o impacto no 

aprendizado e desenvolvimento da língua portuguesa. Estudos apontam que o contato 

precoce e intenso com o inglês pode, por vezes, gerar um fenômeno conhecido como 

"code-switching" — a alternância entre idiomas —, o que pode influenciar a maneira 

como os alunos processam e utilizam o português (Lima & Silva, 2020). Embora o 

bilinguismo seja uma vantagem em muitos aspectos, há também o risco de os alunos 

não dominarem completamente as estruturas gramaticais e estilísticas da língua 

materna, especialmente em contextos formais de escrita e fala. 

Ademais, a influência do inglês no ensino da língua portuguesa pode ser 

observada na crescente presença de anglicismos e construções linguísticas baseadas 

no inglês, tanto na fala cotidiana quanto em ambientes educacionais e profissionais. 

Termos como "feedback", "deadline" e "briefing" tornaram-se comuns em ambientes 

de trabalho e, muitas vezes, são utilizados sem equivalentes em português. Esse 

processo de adaptação lexical pode enriquecer o vocabulário, mas também pode diluir 

a percepção de pureza da língua portuguesa, especialmente entre os mais 

conservadores linguistas (Pinheiro, 2021). 
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O domínio do inglês está diretamente relacionado ao acesso a melhores 

oportunidades educacionais, tanto em nível nacional quanto internacional. O inglês 

permite que estudantes e profissionais brasileiros acessem uma vasta gama de 

recursos acadêmicos e científicos, uma vez que a maioria das publicações de ponta 

em áreas como ciências exatas, medicina e tecnologia são publicadas em inglês. Isso 

faz com que a proficiência nesse idioma seja essencial para acadêmicos e profissionais 

que desejam se manter atualizados com as últimas inovações em suas áreas de 

atuação. 

No entanto, essa "anglicização" da educação apresenta desafios para a 

preservação e valorização da língua portuguesa como um veículo de produção e 

disseminação de conhecimento. Como observado por Santos e Pagano (2019), “a 

predominância do inglês na produção acadêmica internacional tem marginalizado 

línguas locais, como o português, que perde espaço em publicações e conferências de 

destaque, levando a uma subvalorização do conhecimento produzido em idiomas 

diferentes do inglês”. 

Portanto, a educação no Brasil está cada vez mais bifurcada entre o ensino de 

português e inglês. Para atender à demanda do mercado de trabalho, é crucial que 

instituições educacionais equilibrem o ensino de inglês com a preservação e o 

aprimoramento da proficiência na língua portuguesa. Isso exige uma abordagem 

consciente, que reconheça a importância do inglês sem negligenciar o 

desenvolvimento da língua nativa, que continua sendo essencial para a identidade 

cultural e para a coesão social. 

A educação brasileira enfrenta desafios cada vez maiores ao tentar equilibrar 

o ensino do inglês e a preservação do português, com um foco crescente na adaptação 

às demandas do mercado de trabalho global. Como aponta Silva (2020):  

o ensino do inglês nas escolas, ao lado do português, não deve ser encarado como 
uma escolha, mas como uma necessidade estratégica para a inserção dos 
estudantes no mercado globalizado. Contudo, é preciso que as instituições 
educacionais atentem para a importância da língua portuguesa, que deve ser 
mantida não apenas como um instrumento de comunicação, mas também como um 
elo fundamental com a identidade cultural e a coesão social do país. (Silva, 2020, p. 
113).  

Assim, um equilíbrio entre as duas línguas é essencial, não apenas para a 

formação profissional, mas para a construção de um cidadão consciente de suas raízes 

culturais. O inglês, como língua franca do mercado global, tem um papel crucial na 

carreira e educação de profissionais brasileiros. No entanto, essa demanda também 
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apresenta desafios para o ensino e a preservação da língua portuguesa. Para preparar 

adequadamente os futuros profissionais, é necessário encontrar um equilíbrio que 

permita o desenvolvimento de habilidades bilíngues, sem comprometer o domínio da 

língua materna. Esse equilíbrio será fundamental para que os brasileiros possam 

competir no mercado globalizado e, ao mesmo tempo, preservar sua herança 

linguística e cultural. 

 

 
3 Capitulo 2: Influência do Inglês na Formação de Gírias e Neologismos entre 

Jovens: 
O inglês é, atualmente, uma das línguas mais influentes no mundo. Sua 

presença é evidente não só nos contextos acadêmicos e profissionais, mas também 

no cotidiano de jovens que, por meio das redes sociais, da música, do cinema e dos 

jogos, acabam incorporando essa língua em suas vidas diárias. Essa influência cultural 

e linguística faz com que o inglês se insira nas conversas e nas trocas comunicativas 

entre estudantes nas escolas, especialmente por meio de gírias e neologismos. Esse 

fenômeno é descrito por Bortoni-Ricardo (2004), que afirma que a linguagem é uma 

ferramenta de inclusão e de pertencimento, e os jovens se utilizam desse recurso para 

se sentirem parte de um grupo. 

 

No ambiente escolar, é possível observar que o inglês permeia as interações 

dos alunos tanto de maneira explícita quanto implícita. Termos como "crush" (alguém 

por quem se tem uma atração romântica), "stalker" (pessoa que persegue ou vigia 

outra, especialmente nas redes sociais), "bullying" (atos de intimidação ou agressão 

entre pares) e "spoiler" (revelação de informações importantes sobre um filme ou série, 

por exemplo) são amplamente usados entre jovens estudantes e demonstram a 

popularidade do inglês no vocabulário jovem (Santos, 2018). Ao se apropriarem dessas 

palavras, os jovens não só facilitam a comunicação entre si, mas também expressam 

uma conexão com as tendências e linguagens globais. 

 

A adoção de palavras em inglês pelo público jovem também está relacionada 

à busca por um discurso que seja ágil e expressivo. Termos oriundos do inglês são, 

em geral, mais curtos e diretos, o que facilita seu uso em contextos de comunicação 

rápida, como em mensagens de texto ou redes sociais. Segundo Silva (2019), “a 

adoção de expressões estrangeiras reflete a velocidade e a informalidade da 

comunicação entre jovens, que preferem palavras de fácil assimilação e que ressoam 
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com a linguagem da internet” (Silva, 2019, p. 67). No contexto escolar, essas gírias e 

neologismos influenciados pelo inglês não apenas ajudam na formação de identidade 

dos jovens, mas também definem modos de pertencimento e distinção entre grupos. 

 

Além de servir como um marcador de identidade, o uso de gírias e neologismos 

em inglês pode, no entanto, gerar desafios para a comunicação entre estudantes e 

professores. Muitos professores relatam dificuldades em acompanhar o rápido 

desenvolvimento desse vocabulário, o que pode ocasionar falhas de compreensão em 

sala de aula e exigir adaptações dos educadores. De acordo com o estudo de Pereira 

e Souza (2020), “o vocabulário fluido e mutável dos jovens exige do professor uma 

postura atenta e flexível para manter a harmonia comunicativa em sala de aula” 

(Pereira & Souza, 2020, p. 45). Esse distanciamento entre o discurso dos jovens e o 

vocabulário formalizado dos educadores revela a importância de as escolas abordarem 

e discutirem o impacto do uso de palavras estrangeiras na formação de uma linguagem 

própria dos estudantes. 

 

A proliferação de neologismos em inglês no ambiente escolar também é uma 

consequência do processo de globalização, que promove a interculturalidade e permite 

o compartilhamento imediato de informações e expressões. Diante disso, os 

educadores precisam lidar com um fenômeno que, segundo Barbosa (2017), “reflete a 

conexão de jovens com culturas globais e traz novas oportunidades de ensino ao 

integrar essa linguagem no conteúdo didático” (Barbosa, 2017, p. 72). Ao reconhecer 

o impacto da influência do inglês na comunicação dos estudantes, a escola pode 

desempenhar um papel ativo ao incluir discussões sobre esses neologismos, 

incentivando a reflexão sobre os contextos em que o uso dessas palavras é apropriado 

e sobre as implicações de seu uso indiscriminado. 

 

Por fim, a incorporação de termos em inglês e de neologismos no ambiente 

escolar representa não apenas uma tendência linguística, mas um reflexo das 

mudanças culturais e tecnológicas que moldam a juventude contemporânea. Para 

muitos jovens, falar utilizando essas expressões em inglês não é apenas uma escolha, 

mas uma forma de se inserir na sociedade globalizada e de demonstrar afinidade com 

a cultura digital. Nesse contexto, a compreensão desse fenômeno pelas escolas é 

crucial para promover uma comunicação inclusiva e adaptada às mudanças culturais 

e linguísticas que caracterizam a juventude atual. 
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3.1 A Influência do Inglês na Comunicação dos Jovens em Escolas 
 

A comunicação dos jovens nas escolas tem sido profundamente impactada pela 

presença do inglês, principalmente com a popularização da internet e das redes 

sociais. Nesse contexto, palavras e expressões em inglês se tornaram comuns, não só 

entre os estudantes, mas também em conversas cotidianas dentro das salas de aula. 

Segundo Silva (2019), "os jovens têm adotado termos em inglês devido à sua 

praticidade e informalidade, sendo mais ágeis na comunicação através de plataformas 

digitais" (Silva, 2019, p. 72). Essa rapidez no uso das palavras reflete a dinâmica 

acelerada das interações nas redes sociais, onde a simplicidade e a concisão são 

valorizadas. 

 

Além disso, a presença crescente de neologismos derivados do inglês não é 

apenas uma questão de modismo, mas também de adaptação cultural. Em sua 

pesquisa, Souza (2021) afirma que "o uso do inglês nas escolas se configura como 

uma ferramenta de inserção no universo globalizado, no qual as novas gerações estão 

imersas" (Souza, 2021, p. 58). Dessa forma, essas influências não são apenas um 

reflexo da comunicação informal, mas também um meio de alinhar-se com as 

tendências globais, tornando-se parte de um discurso compartilhado com outros jovens 

ao redor do mundo. 

 

A comunicação entre os estudantes, assim, vai além da simples troca de 

informações. Ela reflete a construção de identidade, onde o uso de gírias em inglês 

serve como uma maneira de se integrar ao grupo e se distinguir de outros. Ao 

incorporar o inglês de maneira cada vez mais natural, os jovens das escolas 

estabelecem formas de pertencimento que transcendem as fronteiras nacionais. Como 

destacam Oliveira e Santos (2020), "os neologismos em inglês, frequentemente 

usados nas escolas, ajudam a definir a identidade do jovem, ao mesmo tempo em que 

solidificam os laços entre os pares" (Oliveira & Santos, 2020, p. 134). 

 

Como destacam Oliveira e Santos (2020): 

esses fatores indicam que a influência do inglês na comunicação dos jovens nas 
escolas é multifacetada, abrangendo não apenas aspectos de praticidade linguística, 
mas também de inserção global e construção de identidade social. A cada nova gíria 
ou expressão adotada, os jovens não apenas se comunicam de forma mais eficiente, 
mas também se inserem em um movimento cultural maior, refletindo uma sociedade 
cada vez mais conectada globalmente. Essa dinâmica revela a interdependência 
entre linguagem, cultura e identidade no contexto escolar, mostrando como as novas 
gerações se aproximam do mundo por meio da língua inglesa" (Oliveira & Santos, 
2020, p. 142). 
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Em conclusão, a influência do inglês na comunicação dos jovens nas escolas 

é um fenômeno complexo que envolve práticas linguísticas, identidades sociais e a 

globalização cultural. Ao adotarem gírias e expressões em inglês, os estudantes não 

apenas se comunicam de maneira mais rápida e eficiente, mas também reforçam um 

senso de pertencimento a uma cultura global conectada digitalmente. Esse processo 

reflete a adaptação dos jovens a um mundo cada vez mais interconectado, no qual a 

linguagem é moldada por dinâmicas globais e locais, influenciando diretamente suas 

relações e identidades no ambiente escolar. 

 
3.2 Impacto na Educação e no Processo de Ensino-Aprendizagem 
 

A crescente influência do inglês no Brasil tem gerado impactos significativos 

no processo de ensino-aprendizagem, especialmente no que diz respeito à adoção de 

termos e gírias nas escolas. Esse fenômeno de incorporação de um vocabulário 

estrangeiro pode ser visto como uma adaptação dos estudantes às exigências de uma 

sociedade globalizada, mas também traz desafios para o desenvolvimento da 

proficiência na língua portuguesa. Segundo Oliveira, 2020:  

A crescente adoção do inglês no contexto educacional brasileiro tem gerado 
discussões sobre os desafios que esse fenômeno impõe à preservação da língua 
portuguesa nas escolas. Embora o inglês seja visto como uma habilidade essencial 
para a inserção dos jovens no mercado de trabalho globalizado, a substituição de 
termos e expressões brasileiras por termos estrangeiros pode resultar na diminuição 
da proficiência na língua nativa. A escola precisa, portanto, encontrar um equilíbrio, 
promovendo tanto o domínio do inglês quanto o fortalecimento da língua portuguesa, 
a fim de garantir a formação integral dos alunos, preservando a identidade cultural e 
linguística do país." (Oliveira, 2020, p. 156) 
 

A presença do inglês nas salas de aula brasileiras reflete a mudança nas 

dinâmicas de ensino, com uma demanda crescente por cursos e materiais em inglês, 

que muitas vezes são mais valorizados do que os conteúdos relacionados ao idioma 

nativo. Segundo Souza (2021), "o ensino do inglês no Brasil não se restringe ao 

aprendizado de uma língua estrangeira, mas se expande para uma verdadeira imersão 

cultural que afeta até mesmo o vocabulário dos alunos" (Souza, 2021, p. 45). Essa 

imersão pode acelerar a aprendizagem de um segundo idioma, mas também desafiar 

a manutenção da qualidade e riqueza da língua portuguesa, especialmente entre os 

jovens. 

Além disso, o uso de termos em inglês pode ter efeitos ambíguos sobre a 

clareza e a comunicação no ambiente escolar. Por um lado, a adoção de expressões 

de fácil assimilação pode facilitar a comunicação entre os jovens, como afirma Almeida 

(2020), que destaca que "as gírias em inglês oferecem praticidade e rapidez, 

adaptando-se perfeitamente ao ritmo acelerado da comunicação nas redes sociais" 
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(Almeida, 2020, p. 82). Por outro lado, essa tendência pode causar um distanciamento 

entre a juventude e a forma correta de utilizar o português, afetando a fluência e a 

compreensão em situações acadêmicas mais formais. 

Portanto, o impacto do inglês no processo educacional brasileiro exige uma 

abordagem equilibrada. É fundamental que as escolas desenvolvam estratégias 

pedagógicas que favoreçam a aprendizagem da língua inglesa, ao mesmo tempo em 

que promovam a valorização do português como ferramenta essencial de identidade 

cultural e comunicação. Como aponta Costa (2022), "a educação precisa olhar para o 

futuro sem perder de vista suas raízes culturais, oferecendo aos estudantes as 

habilidades necessárias para navegar em um mundo globalizado sem abrir mão da 

língua materna" (Costa, 2022, p. 97). 

 

 

4 METODOLOGIA 

 
A pesquisa proposta visa investigar a influência do inglês na língua portuguesa, 

especialmente no Brasil, sob a ótica da globalização e suas repercussões linguísticas 

e culturais. Para alcançar este objetivo, a metodologia adotada será qualitativa, de 

caráter exploratório e descritivo, com o intuito de compreender a dinâmica do contato 

linguístico entre o português e o inglês, focando-se nos empréstimos lexicais, na 

assimilação de anglicismos e nas transformações que esses fenômenos causam no 

vocabulário e na identidade cultural brasileira. A metodologia será estruturada em três 

etapas interligadas: revisão bibliográfica, análise de corpus e entrevistas com 

especialistas, cada uma delas com objetivos específicos e métodos de coleta e análise 

de dados bem definidos. 

A0 etapa da pesquisa consiste em uma análise aprofundada da literatura 

acadêmica relacionada ao tema, com o objetivo de fornecer um embasamento teórico 

robusto sobre os fenômenos de influência linguística, em particular os empréstimos 

lexicais, neologismos e a presença do inglês na língua portuguesa no contexto da 

globalização. Serão investigados estudos sobre a história do contato entre o inglês e o 

português, abordagens sociolinguísticas sobre as transformações linguísticas e 

culturais provocadas pela presença do inglês, e as consequências do fenômeno para 

a língua portuguesa contemporânea. 

A revisão bibliográfica abordará obras clássicas e contemporâneas, com ênfase 

nos seguintes aspectos: 

• História do contato linguístico entre o inglês e o português, a partir das influências 
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históricas e culturais, desde as primeiras trocas comerciais e culturais até o contexto 

contemporâneo da globalização (Bagno, 2007; Paiva e Pagano, 2001). 

• Teorias sobre empréstimos lexicais e neologismos, analisando como os anglicismos 

são incorporados ao léxico do português e os processos de adaptação fonológica e 

morfológica que ocorrem nesse processo (Calvet, 2002; Bechara, 2000). 

• Impactos culturais e sociais da adoção de anglicismos, discutindo as tensões entre 

modernidade e preservação cultural, e os reflexos da globalização na identidade 

linguística do Brasil (Freire, 2019; Silva Neto, 1957). 

A segunda etapa envolve a coleta e análise de um corpus linguístico que 

refletem o uso do inglês no português contemporâneo, abrangendo textos formais e 

informais de diversas esferas da sociedade. O objetivo dessa análise é observar as 

formas de apropriação do inglês e as suas implicações no vocabulário, nas expressões 

cotidianas e na comunicação mais formal, como no contexto acadêmico e profissional. 

 
O corpus formal será constituído por textos acadêmicos, artigos científicos, livros e 

documentos institucionais. A análise buscará identificar os termos e expressões em 

inglês que foram adotados nessas produções, investigando a frequência de uso, os 

campos de domínio (como tecnologia, negócios e ciência), e as estratégias de 

adaptação ou preservação das palavras originais. A ênfase será em: 

• Anglicismos técnicos nas áreas de informática, tecnologia da informação e ciência, 

observando como termos como "software", "mouse" e "cloud computing" são 

utilizados nos textos. 

• Empréstimos lexicais na educação e no mercado de trabalho, explorando como o 

inglês permeia o ensino superior, os materiais didáticos e a comunicação profissional, 

refletindo a necessidade do domínio da língua inglesa. 

 

O corpus informal será composto por postagens em redes sociais, comentários em 

blogs, transcrições de programas de televisão, filmes, músicas e outros meios de 

comunicação digital, com um foco particular em como os jovens brasileiros incorporam 

o inglês no cotidiano. A análise desse corpus terá como objetivo: 

• Identificar gírias e expressões em inglês utilizadas em conversas informais, como 

“crush”, “hater”, “vibes” e “stalker”, e observar como esses termos são adaptados ao 

português, muitas vezes com sufixos ou modificações fonológicas. 

• Examinar o uso de anglicismos na linguagem digital, como nos comentários em redes 

sociais, onde termos em inglês são frequentemente usados para expressar conceitos 

da cultura pop, relações interpessoais e novas tendências tecnológicas. 
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A análise será realizada com o auxílio de ferramentas de processamento de texto, 

como softwares de análise de conteúdo (NVivo), que permitirão identificar e 

quantificar a frequência de uso de termos emprestados e as estratégias de adaptação 

linguística. 
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5 RESULTADOS  X  DISCUSSÃO 
 

Os resultados desta pesquisa visam compreender a presença e os efeitos do 

inglês na língua portuguesa contemporânea, especialmente no Brasil, no contexto da 

globalização e das transformações linguísticas que vêm acompanhando os avanços 

tecnológicos, a internet e a cultura globalizada. A partir da análise de corpus e das 

entrevistas com especialistas, bem como da revisão bibliográfica, os resultados são 

discutidos em três grandes eixos: a frequência e os tipos de anglicismos presentes no 

português brasileiro, a percepção social sobre o fenômeno da influência do inglês, e os 

impactos culturais e identitários dessa adoção. 

5.1 A Frequência e Tipos de Anglicismos no Português Brasileiro 

A análise do corpus, composta por textos acadêmicos, postagens em redes 

sociais, músicas e filmes, revelou que o português brasileiro tem se mostrado 

altamente permeável aos empréstimos lexicais do inglês, especialmente em áreas 

como tecnologia, negócios e cultura pop. Os anglicismos mais frequentes nos textos 

analisados estão principalmente associados à comunicação digital e à linguagem 

técnica, como “software”, “cloud computing”, “marketing”, “download”, 

“smartphone” e “online”. Esses termos aparecem de forma constante, tanto em 

textos formais como em textos informais, como uma solução para a falta de 

equivalentes precisos ou devido à necessidade de uma comunicação mais fluida e 

direta com o mercado globalizado. 

Os anglicismos mais notáveis nas postagens em redes sociais foram 

encontrados em expressões como “crush”, “stalker”, “hater”, “fake news” e “like”. 

Essas palavras são frequentemente usadas em seu formato original, muitas vezes sem 

qualquer alteração fonológica ou morfológica, indicando que a familiaridade com o 

inglês e a influência da cultura globalizada tornam a adoção dessas palavras mais 

natural e direta. A presença desses termos nas conversas informais e no ambiente 

digital reflete a interação contínua dos jovens com plataformas digitais e redes sociais, 

predominantemente em inglês, como Instagram, Twitter e YouTube. 

Discussão: 

Os dados confirmam a tendência observada por autores como Bagno (2007) e Paiva e 

Pagano (2001), que afirmam que o inglês, devido à sua posição hegemônica na 

tecnologia e no entretenimento, exerce uma influência direta na adaptação do 

vocabulário de muitas línguas, especialmente o português brasileiro. O fenômeno é 

facilitado pela falta de equivalentes diretos em português para alguns termos, bem 
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como pela difusão massiva de conteúdos digitais, como filmes, séries e postagens em 

redes sociais. A adaptação de anglicismos, particularmente em áreas tecnológicas e 

informais, é uma estratégia pragmática, mas também revela uma certa superficialidade 

na criação de termos nativos, o que levanta questões sobre a preservação do 

português e o risco de uma perda de riqueza lexical. 

5.2 Percepção Social sobre a Influência do Inglês 

A análise das entrevistas com especialistas e falantes do português revelou uma 

diversidade de opiniões sobre a influência do inglês. Muitos especialistas destacaram 

a importância do domínio da língua inglesa como uma habilidade essencial para o 

mercado de trabalho, considerando-a uma ferramenta indispensável para o sucesso 

acadêmico e profissional. No entanto, também houve preocupação com a 

“americanização” da língua portuguesa, que, segundo alguns entrevistados, pode 

enfraquecer a identidade cultural brasileira, especialmente entre os mais jovens, que, 

em muitos casos, adotam gírias e expressões em inglês sem compreender 

completamente seu significado original. 

Por outro lado, alguns entrevistados, principalmente aqueles envolvidos no 

ensino de línguas estrangeiras, veem a incorporação de anglicismos como uma 

oportunidade de enriquecimento da língua portuguesa, especialmente quando esses 

termos são adaptados ao contexto brasileiro e ressignificados por seus usuários. 

Segundo Lima e Gonçalves (2021), a integração do inglês à língua portuguesa deve 

ser encarada como um processo de inovação linguística, que reflete a adaptabilidade 

e a vitalidade do português como língua viva, em constante evolução. 

Discussão: 

A percepção social sobre a influência do inglês reflete a ambivalência presente no 

contexto da globalização: por um lado, o inglês é visto como uma língua que abre 

portas e proporciona acesso a novos conhecimentos, tecnologias e culturas; por outro, 

gera receios sobre a preservação da identidade cultural local e o impacto na língua 

portuguesa. Essa dicotomia é bem expressa na preocupação de Freire (2019), que 

aponta para o risco de um empobrecimento da língua ao adotar uma comunicação 

híbrida, onde as fronteiras entre o português e o inglês se tornam cada vez mais 

tênues. A perspectiva de que o uso de anglicismos pode resultar em uma linguagem 

mais superficial é um ponto importante, que deve ser equilibrado com a necessidade 

de inovação e integração de novas formas de expressão. 

5.3 Impactos Culturais e Identitários da Adoção de Anglicismos 

A incorporação de anglicismos na língua portuguesa brasileira está intimamente 

ligada à absorção da cultura globalizada, que, em grande parte, tem o inglês como 
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língua de referência. A pesquisa revelou que muitos jovens brasileiros não apenas 

utilizam anglicismos em sua comunicação diária, mas também demonstram uma forte 

identificação com os valores e comportamentos associados à cultura anglófona. A 

adoção de termos como “hater”, “selfie”, “influencer”, e “hashtag” não se limita à 

linguagem, mas também reflete a incorporação de práticas sociais, como a ênfase na 

imagem pessoal, no individualismo e nas redes sociais. 

A análise comparativa entre o português brasileiro e o português europeu 

também mostrou que, embora ambos os países compartilhem influências do inglês, o 

Brasil tem absorvido mais rapidamente os anglicismos, enquanto em Portugal há uma 

resistência maior, tanto por questões históricas quanto culturais. Essa diferença pode 

ser atribuída à maior exposição do Brasil à cultura pop norte-americana e à intensa 

troca cultural proporcionada por plataformas digitais, enquanto Portugal mantém uma 

abordagem mais conservadora no que diz respeito à preservação do português. 

Discussão: 

Os resultados mostram que a adoção de anglicismos no português brasileiro não é 

apenas um fenômeno linguístico, mas também um reflexo de uma transformação 

cultural mais profunda, que envolve a reconfiguração de identidades e comportamentos 

sociais. A relação com o inglês, especialmente entre os mais jovens, vai além do campo 

linguístico e se conecta a questões de pertencimento a uma cultura globalizada, 

mediada por plataformas digitais. Isso levanta questões sobre a preservação da 

identidade cultural brasileira, mas também aponta para a capacidade do português de 

se reinventar e se adaptar a novos contextos. A reflexão de Calvet (2002) sobre a 

adaptação de línguas ao contexto globalizado, sem necessariamente perder sua 

essência, é fundamental para compreender o fenômeno como uma evolução natural 

da língua portuguesa, que se enriquece com as novas influências, sem abrir mão de 

suas características fundamentais. 

 

  

 

 

 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
 

A influência do inglês na língua portuguesa, especialmente no contexto 

brasileiro, é um fenômeno que reflete as transformações globais impulsionadas pela 

tecnologia, pela comunicação em massa e pela globalização. O estudo realizado neste 
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trabalho permitiu observar que a inserção de anglicismos no vocabulário brasileiro tem 

ocorrido de maneira crescente e se manifesta em diferentes esferas da sociedade, 

como no setor tecnológico, no comércio, na cultura pop e na comunicação digital. Essa 

influência não se limita a termos técnicos e especializados, mas permeia também o 

cotidiano, sendo evidente no uso de gírias, expressões e novas palavras que transitam 

entre as duas línguas. 

O processo de adaptação do português brasileiro aos empréstimos lexicais do 

inglês não é apenas um reflexo de uma realidade globalizada, mas também um 

fenômeno que evidencia a capacidade de reinvenção e adaptação da língua 

portuguesa. Como vimos, a incorporação de palavras inglesas, ao invés de ser uma 

ameaça à identidade cultural e linguística, pode ser interpretada como uma 

oportunidade para o enriquecimento do vocabulário e a criação de uma linguagem mais 

dinâmica e multifacetada. Nesse sentido, a língua portuguesa demonstra sua 

flexibilidade e vitalidade, ajustando-se às novas demandas do contexto sociocultural, 

sem perder sua essência. 

É importante destacar que, embora o inglês tenha se consolidado como língua 

global, não se pode perder de vista a importância de manter o prestígio e a valorização 

da língua portuguesa. O ensino de línguas estrangeiras deve ser feito de maneira 

equilibrada, respeitando a língua materna e promovendo a educação bilíngue, de forma 

a não comprometer as especificidades do português, mas enriquecendo-o com novas 

possibilidades comunicativas. 

Além disso, o uso de anglicismos e o contato entre o inglês e o português têm 

implicações significativas para as práticas educacionais, exigindo uma reflexão crítica 

sobre o papel do ensino da língua inglesa no Brasil. O domínio do inglês é, sem dúvida, 

um diferencial competitivo no mercado de trabalho, mas o respeito à língua portuguesa 

e à sua valorização nas escolas e universidades deve ser igualmente prioritário. 

Conclui-se, portanto, que a convivência entre o português e o inglês no Brasil 

representa um processo dinâmico e inevitável, impulsionado por fatores econômicos, 

culturais e tecnológicos. A língua portuguesa, em suas diversas variações, continua a 

evoluir, adaptando-se aos desafios de um mundo globalizado, sem perder a sua 

identidade. A interação com o inglês, longe de ser uma ameaça, é uma oportunidade 

de reforçar a capacidade do português de se manter relevante e significativo, tanto no 

Brasil quanto em outros contextos internacionais. 



26 
 



27 
 

REFERÊNCIAS 
 

BARBOSA, M. A influência da música internacional no vocabulário da juventude brasileira. 
Revista Brasileira de Educação, v. 36, n. 2, p. 158-172, 2020. 
 
BECHARA, E. Moderna gramática portuguesa. Rio de Janeiro: Lucerna, 2000. 
 
CAMBRIDGE CORE. To Borrow or Not to Borrow: The Use of English Loanwords as Slang on 
Websites in Brazilian Portuguese. English Today, v. 26, n. 4, p. 5-12, 2010. 
doi:10.1017/S0266078410000301. 
 
CATHO. Relatório sobre habilidades linguísticas exigidas no mercado de trabalho. São Paulo: 
Catho, 2020. 
 
Calvet, L.-J. (2002). A guerra das línguas. São Paulo: Parábola. 
 
CRYSTAL, D. English as a Global Language. Cambridge: Cambridge University Press, 2003. 
 
FORTUNA DIAS, M. Lexical Borrowing in Brazilian Portuguese: Technology and Anglicisms. 
São Paulo: Editora FGV, 2017. 
 
FRIEDRICH, P. English in advertising in Brazil. World Englishes, v. 38, n. 3, p. 552-565, 2019. 
 
LIMA, C.; SILVA, M. Bilingualism and language interference in early education: Challenges for 
Portuguese. Journal of Portuguese Linguistics, v. 19, n. 2, p. 99-112, 2020. 
 
MORENO, F. A influência do inglês no português brasileiro no século XX. Revista Brasileira 
de Linguística Aplicada, v. 10, n. 2, p. 205-223, 2010. 
 
OLIVEIRA, R. C. Desafios do ensino da língua portuguesa diante da influência das redes 
sociais. Cadernos de Educação, v. 22, n. 1, p. 41-53, 2020. 
 
OLIVEIRA, R. C.; RODRIGUES, A. F. A demanda por inglês no mercado de trabalho 
brasileiro: Um estudo sociolinguístico. Revista Brasileira de Educação, v. 24, n. 3, p. 65-80, 
2019. 
 
PAIVA, V. L. M. O.; PAGANO, A. S. A hegemonia do inglês e a resistência das línguas. 
Linguagem & Ensino, v. 4, n. 1, p. 19-38, 2001. 
 
PAIVA, V. L. M. O.; PAGANO, A. S. A hegemonia do inglês e a resistência das línguas. 
Linguagem & Ensino, v. 22, n. 1, p. 19-38, 2019. 
 
PINHEIRO, D. O inglês no cotidiano brasileiro: influências culturais e linguísticas. São Paulo: 
Editora FGV, 2017. 
 
PINHEIRO, D. O papel das redes sociais na introdução de gírias e expressões inglesas no 
Brasil. Revista de Linguística Aplicada, v. 15, n. 3, p. 265-280, 2019. 
 
PINHEIRO, D. A influência do inglês no português contemporâneo: Uma análise crítica. 
Letras de Hoje, v. 56, n. 1, p. 45-60, 2021. 
 
PLOS ONE. The Impact of Globalization on Lexical Borrowing in Portuguese. PLOS ONE 
Academic Journal, 2018. Disponível em: 
https://journals.plos.org/plosone/article?id=10.1371/journal.pone.0199242. 
 
Rajagopalan, K. (2005). Por uma linguística crítica: linguagem, identidade e a questão ética. 
Parábola Editorial. 
 
RAMOS, M. A invasão dos anglicismos: perspectivas de uso na língua portuguesa. Lisboa: 



28 
 

Edições 70, 2008. 
 
REGO, S. F. O uso de gírias em inglês nas redes sociais e seu impacto na linguagem dos 
jovens. Revista Linguagem e Sociedade, v. 30, n. 2, p. 105-119, 2021. 
 
SANTOS, L. F.; PAGANO, A. O inglês e a marginalização de línguas locais no contexto 
acadêmico global. Linguagem & Ensino, v. 27, n. 3, p. 37-52, 2019. 
 
SILVA NETO, S. História da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: Livraria Acadêmica, 1957. 
 
TOLLEFSON, J. W. Language policy in a globalized world: English as a tool of economic 
power. Language Problems & Language Planning, v. 42, n. 1, p. 1-17, 2018. 
 
BAGNO, Marcos. A língua de todos: uma abordagem sociolinguística. São Paulo: Editora 
Contexto, 2007. 
 
DICIONÁRIO DE NEOLOGISMOS. Glossário de termos técnicos. São Paulo: Neologismos, 
2020. 
 
FREIRE, Paulo. Linguagem e Educação: o desafio da comunicação. São Paulo: Editora 
Moderna, 2019. 
 
LIMA, Ana; GONÇALVES, Carlos. Ensino Bilíngue: desafios e perspectivas. Curitiba: Editora 
UFPR, 2021. 
 
SILVA, Renata; ALMEIDA, Felipe. A cultura pop e a influência do inglês nas redes sociais. 
Rio de Janeiro: Editora FGV, 2022. 
 
Barbosa, L. (2017). Globalização e Linguagem: O Impacto do Inglês no Vocabulário Jovem. 
São Paulo: Editora Educação. 
 
Bortoni-Ricardo, S. (2004). Falar e escrever: a complexidade da língua no cotidiano. São 
Paulo: Editora Contexto. 
 
Pereira, A., & Souza, M. (2020). “A comunicação entre gerações: desafios do vocabulário 
juvenil na sala de aula”. Revista Brasileira de Linguística Aplicada, 20(1), 40-49. 
 
Santos, T. (2018). “Neologismos e cultura pop: a influência da internet na linguagem dos 
jovens”. Revista de Estudos da Linguagem, 26(2), 56-74. 
 
Silva, J. (2019). Jovens e linguagens na era digital: a construção de identidades através da 
internet. Porto Alegre: Editora Ponto. 
 
Oliveira, R., & Santos, M. (2020). A comunicação jovem na era digital: Gírias e neologismos 
no contexto escolar. Editora Acadêmica. 
 
Silva, A. (2019). Influência do inglês na linguagem juvenil. Editora Linguística. 
 
Souza, F. (2021). O inglês nas escolas: A globalização e suas influências. Editora Global. 
 
Oliveira, R., & Santos, M. (2020). A comunicação jovem na era digital: Gírias e neologismos 
no contexto escolar. Editora Acadêmica. 
 
 
ALMEIDA, Roberto. A Influência das Línguas Estrangeiras no Vocabulário Jovem. Rio de 
Janeiro: Editora Nova Cultura, 2020. 
 
COSTA, Mariana. Educação Bilíngue: Desafios e Oportunidades no Brasil. São Paulo: Editora 
Estudo e Vida, 2022. 
 



29 
 

SOUZA, Fernando. O Ensino do Inglês no Brasil: Uma Análise Crítica. Brasília: Editora Saber, 
2021. 
 
OLIVEIRA, L. M. A influência do inglês no ensino brasileiro: desafios e possibilidades. Revista 
Brasileira de Linguística Aplicada, v. 20, n. 2, p. 150-160, 2020. 
 
 
BAGNO, M. A língua de todos nós: o português como ele é. São Paulo: Edições Loyola, 2007. 
 
BECHARA, E. Moderna gramática portuguesa. Rio de Janeiro: Editora Lucerna, 2000. 
 
CALVET, L. - J. Le métier de linguiste: langue, société, culture. Paris: PUF, 2002. 
 
CRYSTAL, D. English as a global language. Cambridge: Cambridge University Press, 2003. 
 
FORTUNA DIAS, C. Anglicismos no português: a introdução do inglês na língua portuguesa. 
Lisboa: Edições Asa, 2017. 
 
FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2019. 
 
LIMA, G., & GONÇALVES, P. O ensino do inglês e o português na sociedade globalizada. 
São Paulo: Editora Saraiva, 2021. 
 
MORENO, D. A globalização da língua inglesa e a sua influência no português. Porto Alegre: 
Editora UFRGS, 2010. 
 
PAIVA, V., & PAGANO, A. A globalização e os impactos linguísticos no português. São Paulo: 
Editora Atlas, 2001. 
 
PINHEIRO, P. O fenômeno dos anglicismos no português brasileiro. São Paulo: Editora 
Senac, 2017. 
 
PLOS ONE. Empréstimos lexicais do inglês no português. 2018. Disponível em: 
https://journals.plos.org/plosone/article?id=10.1371/journal.pone.0206725. 
 
RAMOS, E. O impacto da globalização no português brasileiro: uma análise crítica. Rio de 
Janeiro: Editora Vozes, 2008. 
 
SILVA, L., & ALMEIDA, R. A influência do inglês na língua portuguesa contemporânea. São 
Paulo: Editora Contexto, 2022. 
 
SILVA NETO, A. A história da língua portuguesa: do império à modernidade. São Paulo: 
Editora Companhia das Letras, 1957. 

 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



30 
 

 
 
 
 
 


	TCC_Joyce_kelly_1__1 (1).pdf
	ficha_catalografica_714

